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URGENTE!! JUSTIÇA DO MARANHÃO MANDA
AFASTAR PREFEITO DE SANTA INÊS POR DESVIO DE

R$ 55 MILHÕES
Posted on 30/05/2023 by Minuto Barra

A operação apura a existência de uma organização criminosa que pratica fraudes em licitações,
peculato, corrupção e lavagem de dinheiro, envolvendo o prefeito de Santa Inês, Felipe dos Pneus.
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O Grupo de Atuação Especial de Combate às Organizações Criminosas (Gaeco) do Ministério
Público do Maranhão realiza na manhã desta terça-feira, 30, a Operação Tríade. O objetivo é
cumprir 19 mandados de busca e apreensão em Santa Inês, São Luís, Raposa, Paço do Lumiar, São
José de Ribamar, Pinheiro, Codó, Davinópolis, Governador Newton Belo e Teresina (PI).

A operação faz parte de procedimento investigatório que apura a existência de uma organização
criminosa que pratica fraudes em licitações, peculato, corrupção e lavagem de dinheiro,
envolvendo o prefeito de Santa Inês, Luís Felipe Oliveira de Carvalho, conhecido como Felipe dos
Pneus.
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Os
mandados, expedidos pela desembargadora Sônia Maria, relatora da Terceira Câmara Criminal do
Tribunal de Justiça do Estado do Maranhão, foram cumpridos com apoio da Polícia Rodoviária
Federal, da Polícia Civil e do Gaeco Piauí. A desembargadora também determinou o afastamento de
Felipe dos Pneus do cargo de prefeito de Santa Inês.

ENTENDA O CASO

Armas e rádios comunicadores foram apreendidos
A investigação teve início a partir do encaminhamento de provas compartilhadas pela Polícia
Federal após a Operação Free Rider, realizada em abril de 2022. O material compartilhado
demonstrou um esquema de montagem e direcionamento de licitações nas quais as empresas
contratadas pelo Município de Santa Inês pagavam propina em benefício do prefeito e de pessoas
ligadas a ele.

O aprofundamento das investigações pelo Gaeco permitiu a obtenção de provas que revelaram o
envolvimento de várias pessoas físicas e jurídicas que atuavam em conjunto para desviar recursos
públicos por meio da Prefeitura de Santa Inês, gerida por Felipe dos Pneus.
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Operação tem apoio da Polícia Rodoviária Federal, da Polícia Civil e do Gaeco Piauí
O esquema contava com a chefia do prefeito, com a atuação de dois articuladores, que montavam
as licitações fraudulentas e controlavam o repasse de propina. Eles contavam com a colaboração
de servidores comissionados ligados à Prefeitura, para garantir a aparência de licitude das
contratações, bem como com empresas beneficiárias e intermediárias e seus respectivos sócios.

Juntos, os investigados desviaram cerca de R$ 55 milhões do dinheiro público que deveria ter sido
destinado à manutenção das necessidades básicas da comunidade local. As fraudes envolviam
contratos de fornecimento de medicamentos e materiais de saúde, de recuperação de estradas
vicinais e de serviços de engenharia para a Prefeitura, entre outros.

TRÍADE

Documentos em vários endereços foram apreendidos
O nome Tríade refere-se a organizações criminosas tradicionais chinesas que, ao longo da história,
se envolveram em uma variedade de crimes, desde fraude, extorsão e lavagem de dinheiro até
tráfico e prostituição. Na contemporaneidade, as tríades chinesas estão menos envolvidas com a
atividade criminosa “tradicional” e estão se tornando associadas a crimes de colarinho branco.

A estrutura e composição da Tríade Chinesa contava com três principais atores: o grande chefe, o
“Cabeça de Dragão”; dois responsáveis pelo ritual de iniciação dos novatos, “Mestres de Incenso”; e
os responsáveis pela pesquisa da vida dos novos integrantes, “Patrulheiros do Vento”.

Assim como a Tríade Chinesa, a organização criminosa que operava em Santa Inês possui três
principais nomes que atuavam ao lado das outras 16 pessoas físicas e jurídicas investigadas. O
grande chefe é o prefeito Luís Felipe Oliveira de Carvalho. Ele contava com dois articuladores,
Antônio Neto Magalhães e Samuel Martins.

Enquanto o prefeito utilizava sua influência política e seu poder decisório sobre a forma de
utilização das verbas públicas municipais, os articuladores montavam procedimentos licitatórios
fraudulentos, intermediavam com empresas e faziam o controle do repasse de propina.

Com precisa divisão de tarefas, os três juntos estavam à frente dos crimes de organização
criminosa, fraude em licitação, peculato, corrupção e lavagem de dinheiro ocorridos em Santa Inês.
Dessa forma, assim como a Tríade Chinesa moderna que se associa para cometimento de crimes
de colarinho branco, da mesma forma age a Tríade montada em Santa Inês.


